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Aos treze dias do mês de março de 2012, às 8h 45min, aconteceu na sala de reuniões, no 3º piso da Prefeitura Municipal de Cascavel a reunião ordinária da Comissão de Enfrentamento a Violência contra Crianças e Adolescentes e do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - CEV-PETI, com a presença da Presidente Inês de Paula, Secretária Municipal de Assistência Social - SEASO e os demais membros da Comissão, para tratar dos seguintes assuntos de pauta: 1. Leitura e aprovação da pauta da reunião; 2. Leitura e aprovação da Ata da Reunião anterior; 3. Leitura e apreciação de ofícios solicitando substituições de conselheiros na Comissão; 4. Apresentação pelo SENAI, SENAC, ACIC, AGÊNCIA DO TRABALHADOR, referente a : “Capacitação para adolescentes aprendizes e inserção no mercado de trabalho”; 5. Analise do “PROTOCOLO DO PETI”, para encaminhamento e análise do CMDCA; 6. Assuntos Gerais. A Presidente Inês de Paula cumprimenta a todos e agradece a presença dos representantes do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC, Associação Comercial e Industrial de Cascavel - ACIC e Agência do Trabalhador. Esclarece aos presentes que os representantes destes Órgãos foram convidados a participar da reunião para contribuírem na discussão relativa aos Programas de Aprendizagem do Município de Cascavel e a inclusão de adolescentes através dos mesmos, no Mundo do Trabalho na condição de aprendizes. Disse que o representante do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI confirmou a presença, contudo, não compareceu, o que é lamentável, pois iria contribuir muito com o assunto em tela.  Dando sequência à reunião, Inês procede a leitura do ponto de pauta 1. Leitura e aprovação da pauta da reunião: Sugere que seja retirado o ponto de pauta 2 (dois) da ordem do dia – Leitura e Aprovação da Ata da Reunião Anterior, para garantir uma  melhor avaliação e realizar algumas correções necessárias e já apontadas pela Secretaria Executiva. A Assistente Social do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA, Etelda Madsen, informa que tem um ponto de pauta para inclusão: Justificativas de ausência; A Presidente coloca as alterações de pauta propostas em apreciação, a qual é aprovada por unanimidade, ficando alterada de acordo com o que segue: 1. Leitura e aprovação da pauta da reunião; 2. Justificativas de ausências; 3. Leitura e apreciação de ofícios solicitando substituições de Conselheiros na Comissão; 4. Apresentação pelo SENAI, SENAC, ACIC, AGÊNCIA DO TRABALHADOR, referente a: “Capacitação para adolescentes aprendizes e inserção no mercado de trabalho”; 5. Analise do “PROTOCOLO DO PETI”, para encaminhamento e análise do CMDCA; 6. Assuntos Gerais. Inês faz a leitura do próximo ponto de pauta: 2. Justificativas de ausências e solicita que Etelda faça a leitura dos documentos. Etelda lê a justificativa da Assistente Social do Centro de Referência Especializada de Assistência Social - CREAS II, Emilene C. Prado, na qual informa que a servidora está de férias e não se encontra na cidade. Inês coloca em votação a referida justificativa, a qual a plenária aprova por unanimidade. Antes de passar para o ponto de pauta seguinte, Inês informa que estão presentes nesta reunião, profissionais que estão ligados direta e indiretamente com o trabalho que envolve crianças e adolescentes, e solicita que todos se apresentem individualmente. Após as apresentações, Inês salienta a importância desta reunião, pois a demanda reprimida na área de atendimento de adolescentes aprendizes é bem elevada e expõe os seguintes dados: que a Associação Espírita Lins de Vasconcelos - Guarda Mirim, tem uma demanda reprimida de aproximadamente 215 (duzentos e quinze) adolescentes, a Agência do Trabalhador com 550 (quinhentos e cinquenta), e a Faculdade Assiz Gurgacz – FAG com 200 (duzentos) adolescentes. Enfatiza a importância deste trabalho e da oportunidade que é ofertada a esses adolescentes com o ingresso no mundo de trabalho. Dando prosseguimento Inês passa ao ponto de pauta 3. Leitura e apreciação de ofícios solicitando substituições de Conselheiros na Comissão: Etelda faz a leitura do Ofício nº. 30/2012, advindo do Centro Social Beneficente da Paróquia São Cristóvão - CEMIC, no qual informa que as novas representantes da Entidade serão Cristina Bebber Munhak, como titular e Vera Aparecida Anger Costa, como suplente. Procede na sequência a leitura do Ofício nº 084/2012, proveniente do Conselho Tutelar Regional Oeste no qual informa que a Conselheira Silvana Ricardi, será titular no lugar da ex-Conselheira Flavia Leonel da Silva, bem como a leitura do Ofício nº 103/2012 advindo da Secretaria Municipal de Assistência Social - SEASO, no qual informa os representantes da Secretaria na Comissão do CEV/ PETI, conforme segue a partir da data de hoje: Titular: Inês de Paula, Suplente: Luzia de Aguiar Soares, Titular: Justa Alves dos Anjos Chesca, Suplente: Emilene Canfield Prado, Titular: Adriana Aparecida R. Leifheit, Suplente: Bernadete F. Marchewiez, Titular: Roseli Brustolin, Suplente: Jocielli Andrade Ferreira, Titular: Maria Marly de Paula e Suplente: Juliana Renata Tondo. A Presidente coloca em votação os pedidos de substituições de Conselheiros na Comissão e a  plenária aprova por unanimidade. Inês faz o encaminhamento do ponto de pauta seguinte: 4. Apresentação pelo SENAI, SENAC, ACIC, AGÊNCIA DO TRABALHADOR, referente à: “Capacitação para adolescentes aprendizes e inserção no mercado de trabalho”.  A Presidente sugere que a apresentação sobre a temática que envolve os Programas de Aprendizagem para Adolescentes, seja iniciada pela representante do SENAC, Keila C. Leugno. Keila inicia dizendo que no SENAC, estão disponíveis atualmente os seguintes cursos: Aprendizagem em Serviços Administrativos; Aprendizagem em serviços Administrativos para Instituições de Saúde; Aprendizagem em Serviços de Alimentação: Lanchonetes e Similares; Aprendizagem em Serviços de Comércio; Aprendizagem em Serviços de Supermercado e que cada turma contemplam 35 alunos. Esclarece, que desses cursos, 3 (três) ainda estão com turmas em aberto para inscrições e um dos cursos terá início na próxima semana. Explica que já houve protelação de prazo de inscrição por falta de demanda de interessados. Esclarece ainda que as Empresas têm procurado os cursos e que as inscrições são feitas pelo site através do seguinte endereço eletrônico: www.pr.senac.br. Ressalta, que houve um aumento na procura, e que nesta semana visitará as empresas, afim de divulgar os cursos, sanar dúvidas e se necessário fazer inscrições. Keila expõe como funciona o Programa de Aprendizagem do SENAC, ressalta que é responsável por recrutar o adolescente aprendiz e inscrevê-lo em um dos Cursos do Programa, respeitando os requisitos legais e os pré-requisitos do curso. Após a inscrição a empresa que tiver interesse neste adolescente deve firmar um Contrato de Trabalho Especial de Aprendizagem, por um período idêntico ao de duração do curso, constando no mesmo o salário que será pago, de acordo com o Piso Salarial Regional, ou seja referente ao Estado do Paraná no valor de R$ 736,00 (setescentos e trinta e seis reais). Esclarece que compõe a parte teórica dos Cursos, temas transversais sobre ética, meio ambiente, e outros, bem como de iniciação ao trabalho que tratam de questões do comportamento, qualidade de vida, cuidados pessoais com a saúde, higiene, segurança). Os conteúdos dos Cursos abordam também, aspectos específicos de sua formação educacional, viabilizando a interface com a realidade da Empresa onde encontra-se inserido. Explica também que os trabalhos são desenvolvidos de maneira dinâmica, nos quais os adolescentes são avaliados numa perspectiva formativa e que as atividades práticas (Prática Empresa) constituem-se como um momento de articulação teórico-prática, sob a supervisão de um monitor da própria Empresa, o aprendiz desenvolve atividades relativas à sua formação. Além disso, um supervisor do SENAC-PR promove a articulação entre as duas dimensões da formação – teoria e prática. Considerando a totalidade da formação e a obtenção de êxito nas suas avaliações, o aprendiz receberá um Certificado de Qualificação Profissional. Inês questiona qual é a faixa etária dos adolescentes atendidos. Keila diz que os adolescentes devem ter 14 anos completos no ato da matricula. A Assistente Social do Espaço de União, Recreação e Educação da Criança e do Adolescente - EURECA II, Keila Fernandes dos Santos questiona se é a empresa que seleciona. A representante do SENAC, diz que sim e que algumas empresas utilizam o critério de seleção. A Pedagoga do Espaço de União, Recreação e Educação da Criança e do Adolescente - EURECA I, Adriana A. Rossin, pergunta se qualquer pessoa pode encaminhar adolescentes aprendizes para o SENAC, a fim de fazer o curso de aprendizagem. Keila diz que não, porque senão teriam que ir as empresas para empregá-los e pela Legislação funciona de outra forma. Adriana ressalta que na sua opinião esse é o motivo da dificuldade para completar as turmas. A representante da Vara da Infância e da Juventude, Cleunice S. Mello Favreto questiona se não seria então o caso de encaminhar através da Agência do Trabalhador. Keila concorda. A representante da 10ª. Regional de Saúde, Terezinha A. Donegá questiona quanto aos encaminhamentos feitos pelo Conselho Tutelar. Inês diz que os adolescentes, na sua opinião deveriam ser encaminhados via Agência do Trabalhador. Keila explica que tem alunos que se destacam e ao final dos Cursos normalmente já são contratados de imediato pela Empresa onde fazem a aprendizagem prática, bem como existem aqueles que não demonstram interesse. A Presidente Inês agradece a exposição de Keila e suas contribuições. Bruno Carlo Wanderely, representante do Ministério do Trabalho e Emprego, relata que as Empresas têm muitas dúvidas, inclusive de quantos adolescentes aprendizes teriam que contratar. Esclarece que as empresas tem uma cota de 15% para contratação, considerando o número de funcionários e com a retirada das funções de gerência, técnicas e de cargos de confiança. Bruno também esclarece que é difícil o ingresso de uma pessoa com mais de 18 anos no mundo de trabalho, primeiro emprego, e que a ocupação de vagas de aprendizagem por adolescentes no comércio, acaba tirando vaga de outra pessoa adulta ou mais velha, que necessita de um emprego. Bruno questiona Keila sobre a dificuldade dos adolescentes, que  não podem ingressar no Curso porque a turma já está em andamento. Keila diz  que normalmente as empresas nem querem o adolescente aprendiz, querem apenas um documento atestando que não há vagas, para apresentar na Procuradoria do Trabalho quando são notificados. Que as empresas entram no site do SENAC e conseguem fazer a inscrição do adolescente, apenas para justificar legalmente. Bruno explica que se a Empresa foi notificada, não pode contratar alunos somente inscritos. Keila explica que sempre possuem turmas em aberto, contudo, precisam atingir o número mínimo de inscrições para iniciar. Inês sugere que tenha um prazo para as inscrições e os cursos iniciarem, fazendo com que as empresas fiquem atentas ao prazo. E que seja realizado uma boa divulgação neste sentido. Sugere também que sejam ouvidos os outros representantes presentes (da ACIC e Agência do Trabalhador), para que possamos ter maior conhecimento e sejamos mais proativos, para evitar o envio de demanda para o Ministério do Trabalho. Keila avisa que sempre existem turmas abertas no início do ano e no mês de outubro. Inês agradece a contribuição de Keila e passa a palavra a representante da Agência do Trabalhador, Maristela Becker Miranda. Maristela informa que na Agência do Trabalhador não tinham um instrumento de registro de adolescentes aprendizes e nem de vagas ofertadas para este público. Após reunião realizada junto ao SENAC, quando obtiveram  informações de que o SENAC ofertava vários Cursos e não conseguiam a demanda de inscritos necessária para o funcionamento destes cursos, decidiram iniciar o trabalho de cadastro de adolescentes interessados em vagas para aprendizes. Alerta que no site da Agência do Trabalhador, consegue-se apenas fazer inscrições para adolescentes com idade a partir de 16 anos, ou seja, os adolescentes que têm entre 14 e 16 anos não conseguem se inscrever através do site. Segundo Maristela esta questão já foi comunicada ao Ministério do Trabalho e Emprego, visando uma solução e o atendimento do que está previsto na Legislação. Informou também, que a demanda de procura de adolescentes interessados em encaminhamento para o mundo de trabalho é muito grande, e na sua opinião há necessidade urgente de articulação com todos os envolvidos do Município com este assunto. Agradeceu a oportunidade de estar na reunião e de poder compartilhar seus anseios com outras pessoas que também tratam desta questão. Enfatizou que as empresas querem contratar, mas que dependem da inclusão dos adolescentes nos cursos, e que estes cursos para serem iniciados precisam de um determinado número de adolescentes e que conforme colocado pela Keila do SENAC, muitas vezes este número não é preenchido. Maristela informa também que as empresas estão preocupadas em conseguir cumprir a cota, e que é preciso fazer com que a sociedade saiba qual é o trabalho da Agência do Trabalhador. Rosangela F. S. Nietto, da Agência do Trabalhador corrobora com a fala de Maristela e diz que tiveram uma reunião com a Procuradora da Justiça do Trabalho - Juíza Dr. Sueli Bessa Teixeira que se mostrou surpresa com o número de adolescentes inscritos na Agência do Trabalhador, que totaliza 550. Desta demanda, 10 (dez) são jovens acima de 18 anos, e o restante são adolescentes na faixa etária de 14 a 16 anos, que conforme já mencionado por Maristela não conseguem efetuar o cadastro, porque o Sistema não aceita. Maristela explica que as oportunidades de emprego são maiores para jovens com idade superior a 18 anos. Inês ressalta que a Comissão do CEV-PETI tem como prioridade a política de atendimento na área da aprendizagem, para adolescentes de 14 a 18 anos incompletos. Bruno explica que após o ingresso do adolescente na empresa, é necessário e importante para o desenvolvimento do mesmo, que haja um rodízio de funções, para que o aprendiz se apropie de uma aprendizagem mais ampla. Explica ainda, que fazer uma visita nas empresas ofertando vagas e orientando é mais importante do que a fiscalização por si só. Rosangela esclarece, que perceberam que após as Empresas terem sido notificadas pela Juíza, para contratarem adolescentes aprendizes, está havendo uma maior adesão dos empresários no geral. Inês esclarece que há uma grande diferença entre capacitação e aprendizagem, e que é difícil para as empresas entenderem essa diferença, ou seja da importância das duas caminharem juntas e se complementarem. Dando sequência Inês passa a palavra para o representante da Guarda Mirim, Luiz Pastorini Lançanova que esclarece que na Entidade o caminho é bem diferente do SENAC. Explica que a seleção e o encaminhamento para o Programa de Aprendizagem e Cursos é feito pela própria Entidade, e somente depois é que são encaminhados para as Empresas. Salientou que possuem um bom relacionamento e respaldo do Ministério do Trabalho e Emprego e que a demanda reprimida ainda existe, contudo, já está bem menor que anteriormente. Ressalta que o adolescente faz o curso em contraturno escolar, é acompanhado e avaliado pela Equipe Técnica da Entidade (Psicólogo e Assistente Social), faz o Módulo Integrador e após, é encaminhado para a empresa. Ressalta ainda que é considerado o perfil de adolescente que o mundo do trabalho está solicitando, evitando assim possíveis situações discriminatórias. Informa que o maior público atendido pela Entidade são adolescentes da rede de atendimento nos Programas Sociais do Município, e que o empresário já recebe o aprendiz capacitado para o mundo do trabalho. Acrescenta que na sua opinião o maior impasse no trabalho do SENAC, está na capacitação. Relata que a dificuldade atual da Entidade é o espaço físico e a capacidade de atendimento de Recursos Humanos que se encontra no limite para um atendimento com qualidade. Sugere ao SENAC que repense a formatação de acesso/entrada dos adolescentes às vagas, pois no seu entendimento todos deveriam ter acesso as vagas ofertadas pelas empresas, mas há necessidade de um equipe de trabalho para fazer as orientações, analisar a questão de renda e outros aspectos, bem como garantir que as vagas de cursos e adolescentes preparados sejam colocados nas Empresas, que precisam ser cadastradas e conveniadas por quem oferta os Cursos de Aprendiz. O que não pode é a Empresa só ofertar vaga quando é notificada. Inês diz que na Agência do Trabalhador não tem como ver o recorte de renda, bem como a oferta de vagas de aprendiz nos Cursos e no Mundo do Trabalho. Contudo, na sua opinião é preciso buscar uma forma de ajustar todas essas questões, e esse é o papel desta Comissão. Maristela da Agência do Trabalhador explica que a Dra. Sueli pediu a elas para que passem também a analisar o perfil dos adolescentes inscritos e faixa de renda familiar. Keila pede para Luiz explicar sobre o modo integrador que havia falado. Luiz diz que são cursos ofertados com carga horária de duzentas horas, com conteúdos que preparam os adolescentes preliminarmente, antes do contrato de trabalho assinado e quando ainda não têm nenhum vínculo de trabalho aprendiz. Etelda diz que está sendo feito um monitoramento nas entidades pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA, e que atualmente os únicos Programas de Aprendizagem inscritos no Conselho são da Associação Educacional Espírita Lins de Vasconcelos - Guarda Mirim e da Fundação Assis Gurgacz - FAG. Menciona que estão em processo de inscrição o Projeto Pescar da Empresa Globoaves e do Laboratório Álvaro. Lucas Prastes Chiarello, representante da FAG, diz que a formatação desenvolvida por eles é parecida com a da Guarda Mirim e que atendem adolescentes de todo o Município. Explica que a grande maioria dos jovens atendidos são contratados assim que terminam o curso e que existem alguns que já estão fazendo Curso Universitário na própria FAG. Diz que o curso é gratuito. Inês questiona quanto ao número de adolescentes inscritos e inseridos no mundo do trabalho pelo Programa da FAG. Lucas responde que o Programa atende um total de 200 adolescentes, sendo que destes 33 já estão inseridos no mundo do trabalho como aprendizes. A Gerente da Divisão de Proteção Social e Especial da SEASO, Justa Alves dos Anjos Chesca explica que só é considerado aprendiz o adolescente que já está inserido no mundo do trabalho. Bernadete Fernandes Manchez – Coordenadora do EURECA II  diz que por várias vezes tentou contato com a FAG para obter mais informações sobre o Programa ofertado e não obteve êxito. Argumentou que  atendem muitas famílias do Bairro Santa Cruz, as quais têm adolescentes que precisam e querem ser aprendiz e solicita que o representante da FAG esclareça com mais detalhes acerca dos cursos ofertados, vagas, forma de inscrição e outros. Lucas diz que existem vários cursos e que as vagas são limitadas. Bernadete salienta a importância de dar respostas às famílias que atendem e fazem os encaminhamentos à rede, contudo, quando entram em contato com a FAG, são orientados a deixar o nome e o telefone para que posteriormente alguém da Instituição faça contato com a família interessada, sem que haja maiores explicações. Inês explica que a Assistente Social da FAG foi recentemente contratada, e sugere que estes contatos sejam com a mesma. Dando sequência a Presidente Inês passa a palavra ao presidente da ACIC, o Srº Leopoldo Nestor Furlan, o qual informa que existem 2.600 (dois mil e seiscentos) associados junto à ACIC e que a maioria dos empresários não têm informações suficientes em relação ao Programa de Aprendizagem. Inês expõe que existe um grande número de adolescentes trabalhando de forma ilícita, e que a Comissão tem a função de levantar esses dados, fazer campanhas informativas e eventos para esclarecer a sociedade sobre o que realmente é o “Adolescente Aprendiz”. Bruno complementa dizendo que na sua opinião o processo de  fiscalização das empresas está  mal direcionado, e que o exemplo da Guarda Mirim deveria ser adotado.  Inês acrescenta que pode estar faltando o módulo integrador no caso do SENAC. Keila explica que teria que ter uma iniciativa a nível de Estado, tendo em vista que haveria uma carga horária adicional, e que o nível do município de Cascavel o SENAC não tem “poder” de mudar as estruturas dos cursos, que já são pré estabelecidos. Leopoldo sugere que sejam convidados todos os Órgãos envolvidos e representantes das Empresas e Contadores para explicar sobre a Legislação e obrigatoriedade de contratação de adolescentes aprendizes, pois há um grande desconhecimento em relação ao assunto. Inês lembra a responsabilidade social que as empresa tem e os ganhos que terão com esse trabalho, e que o “Sistema S” pode mudar essa situação no Paraná. Bruno sugere abrir uma turma experimental com os adolescentes que estão na espera da Agência do Trabalhador e fazer uma experiência, pois se der certo será benéfico e que ele irá conversar com a Dra. Sueli para ver a questão da dificuldade do site da Agência do Trabalhador que limita a inscrição de adolescente de 14 à 16 anos. Adriana sugere que a Agência do Trabalhador seja a porta de entrada para inscrição de todos os adolescentes e a partir deste cadastro único o encaminhamento para os vários Programas de Aprendizagem do Município. Inês diz que seria interessante primeiro o encaminhamento da ata desta reunião para o SENAI e o SENAC, e  posteriormente agendar um  evento, conforme sugeriu o Leopoldo. Bruno sugere o envolvimento do Sindicato dos Contadores.  Suzana C. Neves Tonial, representante do Núcleo Regional de Educação salienta que na FAG e na Guarda Mirim os adolescentes estão tendo aulas e na Agência do Trabalhador estão na fila de espera, aumentando assim cada vez mais a ansiedade dos mesmos pela procura e oportunidade de um trabalho aprendiz. Maristela diz que acredita que acabando com a dificuldade na relação de adolescentes a procura de vaga e oferta de vagas pelas empresas, meio caminho já estará dado. A Presidente Inês aborda a questão do tempo da reunião e solicita a retirada do ponto de pauta: 5. Analise do “PROTOCOLO DO PETI”, para encaminhamento para analise do CMDCA, tendo em vista a necessidade de tempo para analise deste Protocolo, a plenária aprova por unanimidade. Na sequência a Presidente questiona aos presentes se existe mais alguma sugestão. Justa lembra que para a Entidade desenvolver o Programa de Aprendizagem, é necessário ter primeiro a inscrição no CMDCA. Rosangela mais uma vez ressalta a angústia que sentem, por não poderem inserir os adolescentes no mercado, mas que estão impedidos do ponto de vista legal. Após manifestações a Presidente faz a leitura do ponto de pauta: 6. Assuntos Gerais; Inês convida a todos para a Caminhada da Mulher, que acontecerá no Lago Municipal e será realizada na data de 16 de Março de 2012 as 17h, com o objetivo de promover a paz e que no dia 22 de Março de 2012 as 19h, no Anfiteatro Emir Sfair acontecerá o evento do Dia da Mulher, com a finalidade de proporcionar um momento de descontração, motivação, alegria e informação, buscando entender o papel da mulher na sociedade, no trabalho e no fortalecimento de vínculos familiares. Não havendo mais nada a tratar, a Presidente da CEV/PETI Inês de Paula, agradece a todos pela presença e encerra a reunião às 10h35min, e eu Ingrid Stéphanie Queiroz dos Santos das Chagas – Agente Administrativa da Secretaria dos Conselhos do CMDCA lavrei a presente ata que após lida será assinada por mim e pela Presidente.
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